
 

 

 

TRÁFICO DE PESSOAS 

 

 

1. Introdução 

Vamos rezar pelas vítimas do tráfico de pessoas. O nosso primeiro pensamento deve ser a 

dignidade humana, a dignidade da pessoa humana criada à semelhança de Deus. O valor da 

pessoa, da sua vida, do seu corpo que merece respeito, atitude digna, relação amiga e fraterna, 

seja qual for a cor, a raça, o país, a religião, a idade, a cultura... Cada pessoa é digna de respeito, de 

estima, de ajuda. Temos que dizer não à exploração, à violência, à prostituição forçada, ao tráfico 

de pessoas como se fossem coisas que se vendem no mercado para depois serem exploradas. 

 

2. Oração a Jesus Cristo 

Senhor Jesus, Homem como nós, exceto no pecado, 

Tu, que amaste a vida humana e a respeitaste sempre, 

Tu, que tiveste uma atenção amorosa com doentes e pobres, 

Tu, que respeitaste pecadores e prostitutas, 

ajuda-nos a rezar com intensidade e fervor, 

a fazer tudo quanto de nós dependa 

para que não haja mais tráfico de pessoas, 

para que se respeite a vida de cada ser humano. 

Que os homens e as organizações criminosas dedicadas a esse tráfico ​

se convertam, 

percebam o valor da vida e a respeitem, 

tenham atenção à dignidade da pessoa humana 

e façam tudo para a respeitar, 

renunciando às suas atividades criminosas. 

Ámen. 

    



 

3. Reflexão 

O tráfico de pessoas, além de ser um crime que enriquece os que roubam e vendem seres 

humanos, é para as vítimas um percurso indizível de sofrimento, de repressão, de violência, de 

castigos, de fome e maus tratos, de falta de meios de higiene, de impossibilidade de pedir ajuda e 

de se libertarem. Mundo de corrupção e de violência que devia envergonhar quem assim procede, 

sem critérios de amor à vida, à liberdade, à pessoa e sua dignidade. As vítimas exploradas, quer na 

prostituição, quer na violência, sofrem um verdadeiro caminho de calvário, um purgatório de 

desprezo. Exploração, sofrimento, destruição humana, desequilíbrio psicológico, etc. Ficam um 

farrapo humano entregue à brutalidade e à exploração de alguns. 

 

4. Oração 

Vamos fazer uma oração de súplica. A cada intenção respondem: Livrai-nos, Senhor. 

De todo o pecado, 

Livrai-nos, Senhor. 

De toda a injustiça, 

Livrai-nos, Senhor. 

De toda a corrupção, 

Livrai-nos, Senhor. 

De toda a violência, 

Livrai-nos, Senhor. 

Do tráfico de pessoas, 

Livrai-nos, Senhor. 

De toda a prostituição forçada, 

Livrai-nos, Senhor. 

De todo o abuso de pessoas, 

Livrai-nos, Senhor. 

Da falta de amor à vida, 

Livrai-nos, Senhor. 

De abusos contra a dignidade humana, 

Livrai-nos, Senhor. 

 

(Em silêncio orante cada um continue esta prece) 

    



 

5. Cântico de libertação 

 

6. Unidos como irmãos, rezemos: 

 

Pai-Nosso... Ave-Maria... Glória... 

 

7. Mãe da Humanidade 

Não podemos deixar de recorrer à Mãe da Humanidade, a Mãe de Jesus e Mãe da Igreja, Aquela 

que invocamos como Auxílio dos cristãos, Refúgio dos pecadores, Saúde dos doentes, Vencedora 

do Maligno. A Mãe tem o seu Coração centrado em nós e nos acolhe a todos. Peçamos que acolha 

as vítimas do tráfico de pessoas, essas vítimas envolvidas em dor, em exploração, em solidão, em 

prostituição violenta e forçada. Que Nossa Senhora, a Mãe da Vida e do Amor, da Liberdade e da 

Dignidade, vá em auxílio das vítimas, as defenda, as ajude, as liberte dos seus exploradores. E que 

conforte e fortaleça as pessoas dedicadas a ajudar e acolher estes irmãos e irmãs sofredores. Que 

a Senhora do Sim, Mãe de Jesus Vítima, que sofreu perseguição, sofrimento, fome e sede, calúnia, 

paixão dolorosa, morte cruenta, guarde no seu Coração de Mãe as vítimas deste criminoso tráfico, 

deste bárbaro atentado à vida humana. 

 

8. Rezemos uma dezena do terço pelas vítimas e por quem as acolhe 

 

Pai-Nosso... Ave-Maria... Glória… 

 

 

9. Cântico final a Nossa Senhora 

 

Proposta de Dário Pedroso, sj 

    


